
Dom Pedro 2."

Conferência realisada na Faculdafe 
de Direito do Recife no dia 2 de I e- 
zembro de 1925,

Seria curioso fazer a historia dos monar- 
c-has desthronados, curioso e edificativo ao 
inesmo tempo. Essa historia, se eu tivesse de 
fazel-a, não saberia por onde começar. Mas, 
desde esse desgraçado rei Enzio a morrer de 
desgosto em a sua prisão do rude palacio do 
Podestá, tendo antes composto versos para 
dizer ao mundo que melancolias são as melan- 
colias de um princõpe captivo, até ao nosso 
dcsventurado Dom Pedro 2.°, finando-se sem 
uma queixa, entre estranhos, na eamara fria 
de um hotel e longe da terra da patria, —  que 
interessante narrativa não seria essa, e que 
licção, talvez, de grande alcance moral não se 
tiraria d ’ahi.

Porque serão depostos os reis ! Por se­
rem elles máus ? Ou por serem bonsí Por se­
rem odiados t Ou por serem queridos? Min-



guem o sabe. Não se conhecem nunca ao certo 
as causas que os fazem cair. A sorte <los im­
périos, como a dos soberanos que os dirigem, 
offerece ao espirito do observador ensinamen­
tos fecundos, e também estranhos myste- 
rios. Quanta incerteza, quanta obscuridade 
nos nossos conhecimentos! Sobre a interpre­
tação dos vários factos que se desenrolam aos 
nossos olhos, os julgamentos são os mais di­
versos; cada um que os aprecie sob o seu 
ponto de vista proprio ou de conformidade 
com o seu credo scientifico ou religioso. Os 
historiadores e os philosophos estarão bem se­
guros das leis que pretendem haver descober­
to — leis reguladoras dos acontecimentos hu­
manos —  e dos princioios em que repousa to­
da a ordem moral? Deante do espectáculo dos 
factos históricos as difficuldades, com effeito, 
e as contradicções que estorvam o espirito, pa­
recem insuperáveis. Dir-se-ia — assim se ex­
primem os que os observam — que os aconteci­
mentos se seguem e se precipitam á mercê da 
sorte, algumas vezes; outras, que elles são 
preparados o conduzidos por certa mão previ­
dente; e ainda outras que elles são arrastados 
por uma força irresistível. Acaso, Providen­
cia, Fatalidade, que será então que os.governa?

TCelativamente ao nosso derradeiro impe­
rador, estou certo seria elle proprio __ esse
legitimo “ herdeiro de Marco-Aurelio” e dis­
cípulo de Epieteto — que teria dito do seu 
infortúnio o mesmo que proferira o grande es­
cravo e mestre do stoicismo : “ Estou, disse 
este, no lugar em que a Providencia quiz que 
eu estivesse; queixar-me, seria offendel-a” .
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E outro não é o sentimento inspirador d ’estes 
seus versos :

Não maldigo o rigor da iniqua sorte, 
por mais atroz que seja e sem piedade, 
arrancando-me o throno e a magestade, 
quando a dois passos só estou da morte.

Dom Pedro 2.° acreditava em Deus. E ’ 
com esse credo, mesmo, que elle começa aquel- 
la sua profissão, especie de testamento a que 
deu o nome “ Pé de O fficio” , e que, datada de 
Cannes, foi remettida ao Visconde de Taunay 
O fundo do seu sentimento religioso, alii é 
espontaneamente confessado. Tocante con­
fissão de quem soffria talvez no exilio os 
golpes d ’essa Justiça immanente chamada 
sobre a Coroa pelos homens de Estado que 
haviam prendido o Bispo de Olinda, esque­
cidos da palavra, da Escriptura : “ Quem se 
choca com esta Pedra, alii se parte” .

Não era, por certo, ao imperador que se 
deviam attribuir as injustiças praticadas. 
Antes, ao systema e ao peso dos atavismos, 
transportados da metropole . para a colonia 
como já se tem feito notar, do que ás dispo­
sições pessoaes do monareha. Este era pes­
soalmente equjtativo, religioso, bemfazejo. 
Machiavel, de faeto, não reinou no throno 
d ’esse rei.

Porque teria caido a monarchia no Bra­
sil? Quaes seriam as causas da destituição de 
Dom Pedro 2.u? Haveria razão para preferir 
o paiz a forma republicana? I

Diversas causas têm sido sueeessivamen-
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te apontadaS. Não.ha historiador, nem socio- 
logo, e até apressado turista em digressão pe- 9̂
lo nosso paiz, que não tenha procurado ex­
plicar a seu modo as origens d ’esses graves 
factos. Nem sempre a explicação é razoavel; 
paradoxal ás vezes < (£

Uns attribuem a queda do regimen mo- 
narcliico á ausência prolongada do impera­
dor de seu paiz, e á sua doença. Os homens de 
Estado mais eminentes afastavam-se do thro- 
no; o poder ia assim diminuindo a ponto de 
estar á mercê de um incidente.

Outros querem ver no grande amor do 
imperador á seiencia e ao seu interesse pela 
vida espiritual da nação, a causa do desmoro­
namento de sua dynastia. Por mais estranho 
que isso pareça, esse gosto do imperador pe­
las lettras, esse seu pendor tão accentuada- 
mente manifestado pelas obras da intelligen- 
cia, essa sua nobre preoceupação por coisas 
outras que não fossem as só mesquinhas coi­
sas da política, fizeram-lhe muita antypathin 
e erearam-lhe um ambiente de hostilidade até 
mesmo entre os seus ministros. “ Estes, dizia 
José Veríssimo, em um interessante artigo so­
bre o imperador, não occultavam o seu desgosto 
por isso e alguns haveria que deviam achar 
singularmente estranho que elle lhes falasse 
no ultimo livro de Rénan ou na' ultima com- nÍ
municação feita á Academia das Sciencias” .

A  abolição dos escravos tem sido com- 
mummente apresentada como uma das causas 
—  mesmo a causa principal — da revolução (0,
republicana. I ma vingança, diz-se, dos es­
cravocratas descontentes, que nunca se esque-
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ceram de que o imperador sempre fora um 
forte abolicionista. Dom Pedro 2." realmente 
o era; e nenhuma plirase é mais significativa 
d'isso que a que lhe escapara dos lábios, quan­
do, doente, quase agonizante na Italia, lhe 
vieram dizer que estava extincta a escravidão 
no Brasil.

“ Que grande povo!” —  exclamou.
Não fora, çomtudo, elle que havia assigna- 

do a lei supprimindo definitivamente o regimeu 
servil —  lei até certo ponto de vista revolu­
cionaria, porque sancionando uma expro- 
priação da propriedade particular não esta­
tuía nenhuma indemnizarão aos prejudica­
dos. “ A  escravidão foi, como disse o Princi- 
pe Luiz d ’Orléans —  Bragança, uma gri- 
lheta que o Brasil teve de arrastar durante 
mais de um século por não ter, logo após a 
proclamação de sua independencia, decreta­
do, como fizeram as republicas hispano-ame­
ricanas, a abolição immediata d ’esse regi-, 
men” . Não foi sem um ponderado estudo e 
sem muito cautela que os primeiros gabine­
tes do segundo reinado se oceuparam da 
questão. Tinham os nossos homens de gover­
no a consciência de que era esse, com effei- 
to, o problema mais grave e mais premente 
da nação; mas que era preciso agir com to­
da a prudência e o mais seguro methodo, afim 
de que as consequências praticas da inevitá­
vel transformação fossem as menos desas­
trosas para a vida social e economica do paiz. 
Assim, a primeira lei — denominada do 
ventre livre — que se seguiu á supressão do 
trafico alcançada afinal em 1850, decretava,
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sol) o ministério Itio-Branco, a emancipa­
rão de todo filho de escravo nascendo a par­
tir d ’aquelle momento. Depois, veio a lei de 
“ libertação condicional” promulgada em 85; 
os velhos de mais de 60 annos ficavam livres. 
A extincção gradual do captiveiro, lesando o 
menos possivel os interesses dos senhores de 
escravos, era o programma do império. O 
movimento abolicionista, porem, não podia 
seguir o mesmo rhythmo lento das elabora­
ções ministeriaes preparadas com todo cui­
dado. Nos últimos annos da monaivliia elle 
accelerou-se; a pressão da opinião publica 
tornou-se então (irresistível. Foi menos a ci­
la que ao generoso impulso de seu coração, 
que cedeu a regente. ( -erto, não lhe era desco­
nhecida a gravidade do acto que ia cumprir; 
porem, assignando a lei de 13 de maio, a prin- 
ceza Lzabel, como disse o seu illustre filho, 
“ poz a .cavidade acima da política” . Com o 
imperador não so Teria nunca o' tido uma so­
lução semelhante. Dom Pedro 3." seria inca­
paz d'esse rápido gosto de um traço de penna, 
equivalente a um lanee de 1 -eroismo, que im- 
mortalizou a herdeira do seu throno. Não por- 
que se receiasso de perder a coroa, a que não 
tinha nenhum apego.“ Não era isso q,u. () un. 
]>edia de fazer o que fez sua filha, escrevia 
Joaquim Nabuco, mas a convicção de que a 
monarchia era necessária ao povo brasileiro, e 
de (pie abalal-a no momento de fazer uma 
grande reforma equivalia a inutilizar a úni­
ca forca que podia obstar a reaeção” .

Unia outra explicação da revolta de 15 de 
Novembro, é a desaffeição que se dizia ter o
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imperador pelo exercito, a reorganização da 
guarda nacional que fazia parte do program- 
ma do ijltimo gabinete, tendo vindo apressar 
o movimento. Seria, porem, verdadeira essa 
falada antypathia do monarcha pela classe 
militar'? Não me parece que sim. Ao contra­
rio, elle foi, durante os cinco annos da guer­
ra do Paraguay, a personificação das forças 
armadas do paiz, e a quem, no dizer de Joa­
quim Nabuco, “ os nossos generaes e soldados 
feridos levantavam o seu ultimo Viva, sym- 
bolico da immortalidade da patria; elle foi o 
único verdadeiro amigo que o exercito teve 
em nossa política” . O imperador mostrou sem­
pre muita consideração e affeeto aos bravos 
militares empenhados na luta e aos lieroicos 
voluntários da patria, os quaes encontraram 
no soberano um protector.

Tem-se dado também como causa do de- 
sapparecimento do império, a circumstancia 
de se achar elle isolado em todo o continente, 
não havendo e não devendo medrar ahi nenhum 
governo hereditário. A  America 6 republica­
na, foi, de facto, o argumento que se fazia va- ■ 
ler na intimação dirigida a Dom Pedro no 
dia seguinte ao da proclamação da Republi­
ca. Esse estado de coisas, combinado com a 
mentalidade especial aos povos jovens e sem 
tradição, explica a facilidade com a qual um 
pequeno grupo d'homens deviam, na primei­
ra occasião, derribar o throno imperial dos 
Bragança.

E a verdade é que esse throno ruiu sem 
que se desse um tiro, nem se desembainhasse 
uma espada em sua defesa. A revolução fize-
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va-se sem violência nem effusão de sangue. A 
preguiça, o seeptieismo d a indifferença do 
brasileiro permittiram aos acontecimentos se 
desenrolarem com uma rapidez e um exito 
que surprehenderam aos proprios autores da 
revolta. Raros foram os que protestaram. O 
brado unico talvez que se fez ouvir, foi o 
daquelle professor estrangeiro, o barão de 
Tautphoeus, a que o autor de Minha Forma­
ção faz referencia, e o qual gritou —  Viva a 
Constituição do Império! —  ante o desfilar 
das tropas do general Deodoro pela rua do 
Ouvidor, no dia 15 de Novembro. ITm dos 
ajudantes de ordens preferidos do imperador, 
apresentando-se alguns dias depois ao novo 
ministro da marinha, exprimia-se n ’estes ter­
mos : “ Eu tive muita pena separando-me de 
meu velho amigo o imperador, mas o que es­
tá feito está feito. Não se pode agora voltar 
atráz e nem mesmo se deve. Os homens que 
amam seu paiz devem esquecer o passado e 
unir actualmente seus esforços r>ara assegu­
rar a paz e a grandeza do Brasil” . Esses sen­
timentos eram os da maioria dos amigos da 
familia imperial. Elles são aliás conformes á 
natureza apathica e fatalista dos brasileiros 
que acceitam facilmente o faeto consummado.

Outras causas ainda são invocadas para 
explicar o movimento de 15 de novembro. 
Não faltam causas nem razões para justifi- 
cal-o. Irni velho costume nosso é o de dar 
sempre ao governo a responsabilidade das 
faltas que sao eommettidas por todo o mun­
do. O povo brasileiro tem mais esta particu­
laridade : gosta muito de variar. Elle deseja­
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ria mudar de governo como se muda de ares, 
de casa, ou simplesmente de prato. A  revo­
lução é uma mudança cara; mas elle pode dar- 
se a esse luxo : o que importa, é sair do tri­
vial.

Como quer que seja, a verdade é que o 
governo monarchico não offerecia nenhuma 
segurança : o mais leve golpe poderia abatel- 
o. Não sei se o de 15 de novembro teria sido 
desviado com um pouco de energia e cora­
gem, que a occasião exigia. Não tinha esta­
bilidade,o throno de Dom Pedro 2."; era fraco 
o seu governo. Não é porque elle fosse monar­
chico que lhe faltasse a fortaleza. A  forma 
de Estado não tem aqui nenhuma importân­
cia. Monarchico, republicano ou socialista, um 
governo é forte, quando elle assenta em uma 
base solida de maneiras e tradições, e pmsup- 
põe um grupo social cujas necessidades se 
acham satisfeitas.

O povo brasileiro não é monarchista, co­
mo também não é republicano, é inteiramente 
indifferente ás formas de governo : isso já 
tem sido dito por mais de um escriotor. Um 
eminente sociologo, o sr. Oliveira Vianna, es­
tudando o mechanismo do poder central no 
segundo império, accrescenta a isso : “ Nas
classes politicas, alem da admiração pelo im- 
perante, ha também, na sua maior* parte, o 
sentimento da grandeza e da superioridade 
das próprias instituições” .

Mas este sentimento, ao meu ver, era por 
assim dizer todo ideal, não procedia da rea­
lidade. O monarehismo, e do mesmo modo o 
icpublicanismo, não foram nunca nem são
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uma aspiração nacional. Sc alguma aspiração 
sc pode perscrutai- na nação brasileira, é a 
da sua unidade. Unidade que o império, a 
despeito do seu systema centralizador synthé- 
tizado na formula (Uaqucllc escriptor •— in­
tegridade do paiz pela unificação do poder 
— não conseguiu realizar, e que a republica 
com as suas experiencias de “ federação cen­
trifuga” e “ federação centripeta” , não sei se 
o conseguirá. A centralização política da mo- 
narcliia não ponde dominar as forças naturaes 
centrifugas do paiz, nem a dispersão^de seus 
habitantes, e nem os seus hábitos de* indisci­
plina. O império liavia surgido da necessida­
de de assegurar a unidade de direcção do 
movimento de independência de 1822. Mas 
que podia essa autoridade sobre populações 
tão afastadas de si? A  tarefa, com effeito, 
que se offerecia ao regimen imperial, era sin­
gularmente difficil. Elle succumb.u sem a ter 
podido executar. Cabia-lhe crcar ia unidade 
de governo sobre esses grupos tão espalha­
dos; solidarizar interesses os mais diversos- 
reduzir uma insubordinação gerada por tres 
séculos de aventuras e lutas; submetter emfim 
as innumeraveis oligarehias locaes. Foi esse 
problema que a monarcliia legou insolúvel ao 
novo regimen. Poderá resolvel-o a republi­
ca? Monarchia e republica não são afinal se­
não meras formulas de que a nação se serve em 
procura da sua unidade.

O império, todo elle, não foi mais do qne 
um circo de estadistas românticos girando eni 
torno da figura central de um monarclui let- 
trado, tanto ou mais romântico ainda do qUe
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elles. A  historia <lo regimen imperial pode-se 
dizer que é a historia mesma do liberalismo 
romântico. Também o ambiente em que |se 
creou e se tem nutrido a vida republicana, 
não é menos saturado de romantismo. As pa­
lavras têm entre nós uma significação maior 
que as ideas, e as convenções valem mais que 
as realidades, dizia o sr. Oliveira Lima, attri- 
buindo aos theoricos da Revolução Franceza 
essas creações em nossos espiritos. Mas a idea 
republicana —  essa mesma — , se bem que an­
tiga em nossa historia, não tem também aqui 
as suas origens. Ella não nasceu no meio bra­
sileiro; é uma planta exótica que estamos ain­
da a ver se será acelimada.

“ A  principal falta da monarchia, escre­
veu o principe Luiz d ’Orleans, — fora pre­
ferir, para ahi pôr sua autoridade, as ideas 
abstraídas aos fundamentos naturaes que as 
lições do passado lhe teriam podido indicar. 
Durante muitos annos, ella poude se governar 
por seu unico prestigio. Vêm as horas diffi- 
ceis em que este prestigio não basta para a 
defender contra as tempestades inevitáveis, e 
ella se achou desamparada em face das baio- 
netas ameaçardes” .

O prestigio da monarchia não estava po­
rem n ’ella, estava, sim, na pessoa do monar- 
cha. Todo o encanto do império residia em 
Dom Pedro 2.°, não era na sua coroa, Foi es­
se encanto que se teria rompido na imadru- 
gada de 15 de novembro. Dom Pedro, enfra­
quecido já pela idade e pela doença, não 
inspirava mais e nem dirigia o gover­
no. Bastou que um dos batalhões de infanta-
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via, ac serviço de alguns offieiaes desconten­
tes e sol) a influencia do positivismo republi­
cano, resolvesse ter um governo novo, para 
que dentro de algumas horas a republica esti­
vesse feita e o tbrono destruído.

Quem era pois esse rei, que assim reali­
zava um prodigio de tal natureza —  o milagre 
de sustentar, pelo seu unico valor proprio, as 
instituições vacillantes? Esse rei não tinlia 
nada do “ cavalleiro antigo” , e nem tão pou­
co do soberano militar ou do guerreiro que 
assenta na força material e na conquista a 
sua grandeza. Era um rei pacifista, um rei 
pliilosopho, um crente na virtude mirifica da 
paz e do saber. Seu desejo teria sido, prova­
velmente, “ fazer de todos os padres profes­
sores e de todos os soldados lavradores e com- 
merciantes” . Rei constitucional — como a si 
proprio se intitulava — elle levou o respeito 
das liberdades constitucionaes até a deixar 
arruinar-se o seu poder sem tentar mesmo de- 
fendel-o. “ A lionra do meu reinado, só pode 
ser —  cumprir a constituição que jurei” . Pre­
cisamente por esse seu amor á Constituição 
e pelo respeito que lhe mereciam todas as li­
berdades, é que a manifestação do pensamen­
to no Brasil, durante o seu reinado, foi a mais 
livre que ainda houve em qualquer parte do 
inundo. Se do imperador não se pode dizer 
que tivesse tido uma acção directa na evolu­
ído da mentalidade brasileira, com justiça se 
deve reconhecer que a sua influencia indirec­
ta. permittindo a maior liberdade de pensa­
mento —  escripto ou falado — foi considera- 
vdi e assim o mais valioso serviço que elle
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teria presidido ao nosso desenvolvimento in- 
telleetual. Nunca esse monarcha consentiu 
que se fizesse sequer uma regulamentação da 
liberdade de imprensa, que elle queria in- 
tangivel. A todas as tentativas que n ’este sen­
tido teriam partido de alguns dos seus minis­
tros, elle sempre se oppoz. Quem quer que ti­
vesse de falar ou escrever n ’este paiz, podia 
usar do seu direito sem o menor constrangi­
mento ao tempo de Dom Pedro 2.°. Liberda­
de excessiva, da qual, como não era de estra­
nhar, abusaram os demagogos e os pamphle- 
tarios, mas que não é menos reveladora do ca­
racter do soberano, do seu espirito de tole­
rância, resistente a todas as conveniências, e 
que dá bem a idea de sua elevação moral.

Dom Pedro 2.°, como disse, era um apai­
xonado das coisas de intelligencia. D ’ahi o 
vivo interesse que elle mostrou sempre pelo 
problema da instrucção publica, do que deu 
innumeras provas. A  expensas suas foram 
educados vários brasileiros que se tornaram 
depois homens illustres, multiplicou escolas, 
suggeriu reformas e melhoramentos, teve a 
idéa, a que elle se refere em sua Fé de Offi- 
<vo, de eivar duas universidades, uma no 
norte e outra no sul, com as faculdades e ins­
titutos necessários, não lhe sendo já extranho 
o ponto de vista regional: a instrucção foi 
uma das suas constantes preoccupações no 
seu reinado.

Que! cuidar em palacio quando não pos­
suímos escolas nem estabelecimentos de en­
sino em numero sufficiente! — foi a resposta 
por elle dada aos seus ministros que lhe lem-

u , .  ____ .«iffcfrd-uii........... - ^  _  .itj Mi-
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bravam a conveniência de fazer um palaeio 
imperial : “ Actualmente precisamos cuidar 
de vias de eommunicação, de immigração e de 
escolas” .

Quando terminou a guerra do Paraguay, 
quizeram as municipalidades e a população 
do império elevar-lhe uma estatua, em reco­
nhecimento aos seus serviços e a fé patrióti­
ca com que elle resistiu á onda dos derrotis­
tas. Dom Pedro 2.° recusou a offerta do mo­
numento e pediu que a importância da gran­
de subscripção popular aberta para esse fim 
fosse applicada á creação de escolas. Não sei 
se haverá quem ignore ainda essas coisas, tão 
conhecidas são ellas. Todavia não ha nenhum 
inconveniente em tornal-as a dizer. E é oppor- 
tuno que eu aqui as relembre. Ellas nos vêm 
recordar um dos mais caractenisticos aspec­
tos da personalidade de Dom Pedro 2.°. Con­
tam que elle teria dito uma occasião; “ Se 
não fosse imperador, desejaria ser mestre-es- 
cola” , — e eu estou certo que elle se acharia 
ahi mais á vontade do que no throno. Não 
porque não se sentisse como rei na altura de 
suas funeções mesmo as mais arduas__ e
0 seu reinado de quase eincoenta annnos o
1 trovaria de sobra — mas porque se via como que 
encerrado em uma gaiola de oiro e não po­
dia d ’ella fugir. Ainda assim, que constantes 
mostras de querer trocar o manto pela capa; 
que esforços por se libertar da prisão, mesmo 
doirada.

Dom Pedro 2.° foi o soberano de costu­
mes mais simples, de maior aeeessibilidade, o 
menos amigo do luxo, que ainda talvez existiu.
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Seu palacio era a negação mesma da opulên­
cia. Elle tinha, conforme refere um chronis- 
ta, em certos dias o aspecto d'esses conventos 
sitiados pela pobreza. Suas carruagens eram 
ainda as do tempo de Dom João não pou­
cos dos seus súbditos ostentavam um trata­
mento mais fidalgo do que elle. Todo o mundo 
lhe podia falar, e elle recebia a todo o mun­
do. Os necessitados não batiam em vão á sua 
porta. Não se saia sem conforto ou desespe-. 
rançado dé suas audiências. Que chefe de 
qualquer das republicas do continente teria 
um espirito mais democrático do que o do im­
perador do Brasil í

Elle proprio era declaradamente repu­
blicano; e foi esse o seu crime unico, talvez. 
Censuraram-no por isso : por não ser aristo­
crata. Queriam-no em uma vida de corte, que 
mantivesse uma aristocracia, e com esta, uma 
comprehensão melhor da elegancia, um gosto 
mais elevado de arte, e costumes mais finos, 
e mais requintada cultura. Alem d'isso, elle 
deveria ser o chefe de um exercito “ aguerrido 
e brilhante” , um dominador, um “ rei militar 
e artista” , em sumina. Um rei com taes requin- 
sitos, observava Nabuco, “ teria durado mui­
to menos : não teria ministros para eompre- 
hendel-o, nem nação para o sustentar” . Elle 
podia dizer ainda : e terih provavelmente 
vivido em guerra com as outras nações do 
continente.

Como quer que seja, Dom Pedro 2." não 
seria nunca esse rei assim idealizado por 
alguns dos seus críticos. Paltavam-lhe quali-
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dades naturaes para isso. Depois nós não tí­
nhamos aqui uma aristocracia, nem elemen­
tos para ereal'-a. Não se mantem luxo sem di­
nheiro. E é o de que nós mais carecíamos, co­
mo ainda hoje. Nada ha de estranhavel n ’is- 
so : o dinheiro é a maior necessidade das na­
ções novas que precisam desenvolver-se .E o 
Brasil está n ’este caso.

A côrte do nosso imperador era pois mo­
desta e pobre como elle mesmo. E nem pode­
ría ser rico um rei, que distribuía a maior par­
te dos seus vencimentos em esmolas. Das suas 
recepções no palacio de S. Christovão não 
trazia ninguém uma impressão de magnifi­
cência, nem de extrema elegancia. Não se viam 
alli os botões reluzentes de fardas, nem de li- 
/brés : nenhum apparatoso brilho de inilicia 
ou de criadagem. Em compensação, que en­
canto de simplicidade, e, mesmo, mais do que 
isso :'— de intimidade.

Quando de villegiatura em Petropolis,
0 imperador era visto algumas vezes, dizem, a 
conversar familiarmente com as pessoas de 
suas relações, a uma hora ainda muito mati­
nal, bem proximo á estação do caminho de fer­
ro. Oomnrehende-se como lhe seria assaz pe­
noso o ter de vestir, no dia 2 de Janeiro de 
cada armo, para o fim de ir abrir o parlamen­
to, aquelle costume do século 16 de que fala um 
escriptor, em setim branco, com topes nas tipos
1 nos sapatos, e que era o vestuário proprio 
do ceremonial. “ N ’esse dia -— Dom Pedro 2." 
punira aos hombros um manto transparente 
guarnecido de pennas de tucano; e de corôa na 
cabeça e sceptro em punho, sentado ao centro
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de uma traquitana do senhor Dom João 6.", 
sua magestade percorria em estado, á luz do 
dia, as ruas da sua capital. Era a única pompa 
do império, e não havia já ninguém, em todo 
o Brasil, a começar pelo proprio imperador, 
que a'não achasse burlesca” . A  todos assim 
parecia realmente. O Brasil, sob o governo de 
Dom Pedro 2.°, era uma “ democracia coroa­
da” , diziam assim os que da nossa monarchia 
queriam dizer bem.

Se pouco tenho falado do soberano e 
mais do homem, é que eu me não proponho 
fazer aqui uma historia d ’esse monarcha, nem 
traçar tão pouco a linha política do seu reina­
do : analizar as suas relações com o Parla­
mento e com os seus ministros, criticar o uso 
ou abuso que elle tenha feito do Poder Pes­
soal — estudos que demandariam um livro e 
não uma ligeira palestra. Depois, a populari­
dade do imperador deveu-a elle mais ás 
suas virtudes que ás suas qualidades de Che­
fe de Estado.

O povo não prezava iCelle a sua autori­
dade suprema, mas a bondade do seu coração. 
A  sua bondade, a sua tolerância, o seu altruís­
mo, a sua honestidade — eis o que se estimava 
e se estima ainda no imperador e o faz hoje, 
em todo o paiz, objecto de uma glorificação.

Como era differente Dom Pedro 2.° sob 
todos os aspectos da pessoa do paei Dir-se-ia 
não haver ponto algum de contacto entre es­
ses dois homens, e que, o que os caracteriza­
va, era justamente a dissemelliança. De cer­
to modo as leis da hereditariedade te.riam ti­
do aqui um desmentido; e as theorias que que-
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rern ver no homem um produeto do meio em 
que elle se formou e viveu, estariam também 
contraditadas em Dom Pedro 2.° Puro mila­
gre de individualidade 6 o que elle nos reve­
la.

O pae de Dom Pedro 2.°, o senhor Dom 
Pedro l.°, fundador do império, tem sido 
muito maltratado por alguns historiadores. 
Apresentam-o ordinariamente como um prin- 
eipe libertino, impetuoso e medíocre. Aqui está 
um retrato, entre outros, do primeiro impera­
dor, e de que eu tiro a copia: Fogoso e indomá­
vel na sua indole naturalmente rebelde, dando 
livre expansão aos seus instinctos desordena­
dos, irascível e apaixonado, capaz de bra­
vura e capaz de baixezas, ao mesmo tem­
po fidalgo pelo orgulho da raça e bur- 
guez, grosseiro pela educação que lhe de­
ram e pela laia dos familiares que mais 
privaram na sua intimidade, misto de contra- 
dicções emfim, porque ao lado de sentimentos 
generosos era susceptivel do mais bastardo 

' egoismo, impulsivo, arrogante, violento e ex­
tremamente autoritário, dissoluto nos seus 
costumes e levando a falta de escrúpulos até a 
obcecação da consciência” .

Era assim que o havia pintado o sr. * 
Quintino Rocayuva, certamente carregando 
um pouco nas tintas. Xa verdade, porem, era 
um rei de muito maus costumes e de má edu­
cação. E se fossemos a lierdar tão somente de 
nossos paes, a herança do segundo imperador 
não seria invejável. Mas, nós herdamos tam­
bém de nossas mães. E a mãe de Dom Pedro 
2.°, a imperatriz Dona Çarolina Ltopoldina,
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era, como se sabe, uma distineta e bôa senho­
ra, intelligente, e instruída. Os que a ella se 
referem, resaltam-llie, principalmente, a do­
çura do caracter. Dom Pedro 2.° não foi pois 
o confluente dos dois rios de hereditarieda­
des. Só da serena corrente maternal teria pu­
xado alguma coisa.

A  infaneia do herdeiro do tlirono do 
Brasil foi uma infaneia acerba, triste, des­
provida de carinhos, a de um pequeno orphão 
de mãe e em quem, o infortúnio do pae — for­
çado a abdicai- a coroa e abandonar, no meio 
de uma revolução, o seu império >— havia de 
deixar uma lembrança pungente. Faltaram- 
lhe para a formação inicial do seu caracter os 
elementos moraes mais preciosos : o amor ma­
terno e a paterna vigilância. Assim viveu Dom 
Pedro 2.° os seus primeiros annos : entre es­
tranhos e privado de todas as affeições, rece­
bendo a instrucção e a educação de precepto- 
res glaciaes —  elle se lembraria d ’est?i fria 
escola e d ’esse duro tempo quando teve filhos 
e os cercou de caricias e desvelos.

O marquez de Itanhaem, seu segundo tu­
tor, pode nos dar algumas informações sobre 
a infaneia de Dom Pedro e sobre a sua edu­
cação. Em 1837, informa o marquez : “ come­
çou latim, em que vae bem; faz com promptí- 
dão as operações arithmeticas de inteiros, 
fracções, e complexos, não conhecendo ainda 
a parte philosophica; lê, fala e escreve fran- 
cez, deixando pouco a desejar; lê e traduz 
com pouca diffieuldade, mas não escreve ainda 
o inglez; applica-se com vantagens á historia.
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E ’ dotado de vivavidade, penetração e remi- 
nisceneia em gráu eminente” .

,De 38 a 39 dedica-se com gosto ao latim 
o já traduz prosa; encaminha-o na litteratu- 
ra o dr. Roque Schuch, com quem começa o 
estudo de allemão; mostra decidido amor pe­
la historia e pelos assumptos heroicos.

Ein 40, Araújo Vianna, nomeado mestre 
de litteratura e sciencias praticas, allude ao 
desembaraço com que traduz versos latinos, 
especiialmente Virg^iw; aos seus progressos 
na muiica e no desenho; á sua firmeza e agi­
lidade na arte da esgrima, em que é dirigido 
por Luiz Alves de Lima, o futuro duque de 
Caxias. ISTesse mesmo anuo elle começa phi- 
losophia e prepara-se para o estudo philoso- 
phico da hitoria e da sciencia do governo.

Desde que Dom Pedro 2." foi declarado 
maior —  soberano aos 15 annos — para ou­
tros estudos, os dos negocios públicos, é que o 
joven imperador teve dc voltar d ’ahi em 
deante a sua attenção e empregar o seu tem­
po. Mais tarde, elle se acharia casado.

Os casamentos dos inonarchas não tinham 
aincla a esse tempo por base senão a alta ra­
zão de Estado. Hoje, ha-os talvez por outras 
conveniências, e até mesmo por amor. PE 
verdade que os não preoccupa já a idea de 
perpetuarem dynastias. . .

Creio não será preciso dizer aqui quem 
foi a esposa de Dom Pedro 2.° Muitos brasi­
leiros eu sei que ouviríam pronunciar o seu 
nome com saudade; alguns, com emoção; e 
nenhum o teria ouvido sem grande respeito. 
O nome da Impratriz Dona Thereza Christi-
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na está 11a memória ainda de todos nós. E, 
se não estivesse na memória, estava no cora­
ção. Adorável senhora! Levou sua vida en­
cerrada entre as quatro paredes de um velho 
palacio, ao pé do esposo e dos filhos — vida 
de amor e de sacrificio. Quase nunca saía. 
Mas era verdadeiramente amada pelo povo : 
o povo sabe a quem ama. Vou mostrar com 
que delicadeza, com que doçura e com que dis- 
creção ella era amada no publico. E ’ um illustre 
eseriptcr portuguez, o sr. Rainalho Ortigão, 
que nos descreve :

“ Uma noite, depois de uma doença gra­
ve que a retivera de cama por algum tempo, a 
imperatriz reappareceu pela primeira vez, 
vestida de escuro, pallida, resignada e mei­
ga, sob os seus bandos brancos, ao canto do 
camarote do imperador no theatro de Dom 
Pedro 2.°. Um homem velho, desconhecido, 
occupando um lugar de platéia, tirou respei­
tosamente o seu chapéu, e disse, n ’um tom 
quase familiar, sem explosão, sem emphase : 
— Viva sua magestade a imperatriz do Bra­
sil! >— Sua magestade, em pé, tremula de 
commoção, apoiada ao peitoril do camarote, 
acenando com o mesmo lenço branco a que en­
xugava as lagrimas do seu enterneeimento, 
agradeceu a unanime e estridente salva de 
palmas que a saudou” .

O imperador fora pois feliz com o casa­
mento : encontrara uma esposa digna do seu 
nome. Ella acompanhou-o em todo o seu in­
fortúnio, e o consolou. Quanto teriam soffri­
do ambos n ’aquella noite tragica de 15 de no­
vembro ! Para ser bem uma tragédia, ella eon-
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servou até o fim  a nobreza e o pathetico, at- 
tributos da fatalidade. Nada ha até essa mys- 
teriosa syneope mental de um principe que 
não tenha alii apparecido. A retirada da fa- 
milia imperial parece ter tido, ao que d ’ella 
nos têm contado, uma feição rude e simples; e 
se nós buscássemos os contrastes e os effeitos, 
podiamos oppôr á solennidade e á ostentação 
de força de que se acompanha habitualmen­
te a marcha dos soberanos, essa descida do 
Parnahyba em mar encapellado, depois a pas­
sagem para o Alagoas sobre um fi-agil bar­
co, em meio da noite.

E assim partia para o seu desterro o nos­
so imperador. Elle havia subido ao poder por 
uma revolução; uma revolução o apeiava do 
poder. “ Alguns dos seus patrícios disseram 
que elle foi tratado como outro Aristides; os 
seus súbditos estavam cansados de ouvir louvo­
res a si” . Isso fora eseripto em uma grande 
folha ingleza, por occasião de sua morte.

O velho monarcha não'sobreviveu por mui­
to tempo á imperatriz. Apenas o curto espaço 
em que poude escrever, sobre a loisa da sua 
companheira, uns tristes versos.

Não sei se de Dom Pedix) 2.° se poderá 
dizer com verdade que foi um grande sobera­
no.

Elle foi um bom rei.
A  lenda d'esse bom rei -— como todas as 

outras — terá de ser submettida aos rigores da 
critica moderna. “ Para que uma tradi­
ção saia das garras dos nossos jovens histo­
riadores, dizia um escriptor francez referindo- 
se a Henrique 4.°, senão intacta, ao menos em um
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certo estado de conservação, é preciso, sim, 
que muita verdade ahi tenha sido reconhecida 
corno tal” . Poderiamos dizer a mesma coisa fa­
lando de Dom Pedro 2.°.

Também nós, deveremos acceitar as repa­
rações que a historia houver de trazer á ima­

gem porventura desfigurada d'esse nosso im­
perador. Ficará porem sempre, na evocação 
de. sua figura, ainda o bastante para justifi­
car um culto de patriotismo que durará tanto 
quanto a alma brasileira.

Odilon Nestor.

^ ___


